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Em todas as sociedades e em todas as épocas, os textos literários 

mobilizam significados sociossexuais a partir dos quais os gêneros e as 

sexualidades são culturalmente construídos. Assim, tendo em vista que, na 

instituição escolar, assim como em outros espaços de socialização, o discur-

so é a instância mais eficaz no processo de construção das identidades de 

gênero e sexualidade, este minicurso busca investigar como a construção de 

tais identidades, compreendidas como performances discursivas encenadas 

em contextos sócio-históricos particulares, pode ser problematizada através 

da leitura do discurso romanesco na aula de literatura brasileira. Sendo 

assim, utilizaremos os pressupostos da teoria queer, que concebe os gêneros 

e as sexualidades como construções históricas e discursivas, além de serem 

resultados de atos linguístico-performativos, e a teoria da linguagem de 

Bakhtin que define a interação verbal entre sujeitos socialmente organiza-

dos como realidade essencial da língua, destacando, desse modo, a presença 

de uma multiplicidade de vozes em todo enunciado. Nesse sentido, objeti-

vamos conscientizar os/as aprendizes de como os discursos das personagens 

do texto literário constroem performances de gênero e sexualidade com base 

na incorporação de vozes sociais que, frequentemente, representam posicio-

namentos ideológicos conflitantes. 
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